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Uma trama envolvendo nego-
ciações secretas, acordos inter-
nacionais, disputas políticas,
corrupção e exploração de tra-
balhadores liga o balneário de
Guarapari,noEspíritoSanto,ao
programa de produção de ar-
mas nucleares dos Estados Uni-
dos durante e depois da Segun-
da GuerraMundial.
O pivô de tamanha disputa é

justamente o patrimônio que
mais tarde deu fama à cidade
por suas propriedades medici-
nais: a areiamonazítica, rica em
elementos radioativos.
Essa areia abastecia as pes-

quisas de projetos secretos cria-
dos pelo governo norte-ameri-
cano para acelerar a produção
de bombas atômicas, sobretudo
no período da Guerra Fria.
A reportagem do Gazeta On-

line teve acesso a documentos
dos governos brasileiro e nor-
te-americano, pesquisas acadê-
micas,notíciasde jornaisdaépo-
ca e fotografias de arquivos pú-
blicos, que comprovam o envio
deareiamonazíticadeGuarapa-
ri eoutrosmunicípios capixabas,
doRiodeJaneiroeBahiaparaos
Estados Unidos – além de Fran-
ça,AlemanhaeInglaterra–entre
as décadas de 1890 e 1960.
Muitas vezes o envio era feito

a“preçodebanana”oudeforma
clandestina, declarada como
areia comum para preencher o
lastro dos navios.
Essematerial,noentanto,éri-

coemtório, elemento radioativo
muito visadoemdoismomentos
da história: na fabricação de lu-
minárias a gás, exportada para a
Europaapartirde1890,edepois
na indústria nuclear na década
de 1940, para desenvolvimento
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da bomba atômica.
Nesse caso, o tório virou alvo

de cobiça internacional após a
descoberta de que poderia ser
produzido a partir dele Urânio
233 (U-233), elemento criado
em laboratório e usado em rea-
tores ou bombas atômicas.
Entre boatos e verdades, há

quemdiga até que a areiamona-
zíticadeGuarapari foiusadapara
aproduçãodabombaquecaiuso-
brea cidade japonesadeHiroshi-
ma, em 1945, matando cerca de
80 mil pessoas no episódio mais
marcante da Segunda Guerra
Mundial.Talhistóriacirculoupor
diversos jornais e permeou dis-
cursos a partir das investigações
de que centenas toneladas de
areia monazítica saíram do Espí-
rito Santo de forma clandestina
durante décadas a fio.
Homens ficaram milionários

comaexploraçãodaareia capixa-
ba, enquanto que operários que
trabalhavamdiretamentecomela
sofriam com baixos salários e jor-
nada exaustiva. Do outro lado do
continente, essa areia alimentava
a sedenta indústria nuclear ame-
ricana durante a Guerra Fria.
Bombas de Urânio 233, produzi-
das a partir do tório extraído no
Brasil,foramlançadasdurantetes-
tes em1956, segundoos arquivos
das forças armadas americanas.

Apartir dadécadade40, acor-
dosoficiaisentreBrasil eEstados
Unidosconsolidaramoquejáera
feito por empresas privadas sem
qualquer controle e fiscalização.
O presidente Getúlio Vargas se
comprometeu a enviar a areia
monazítica brasileira aos ameri-
canos, a preços módicos, como
parte da “Política da Boa Vizi-
nhança” entre os dois países.
Parte da elite intelectual brasi-

leira defendia que a matéria-pri-
ma fosse mantida no país, e que
fossecriadaumapolíticanacional

para desenvolvimento da tecno-
logianuclear, oquenãoavançou.
Alémdisso,osEUAnãoconcorda-
vam em compartilhar tecnologia
e conhecimento atômico com o
Brasil. Isso acabou gerando um
mal-estar político que culminou
com a criação de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI),
em1956, para investigar os inte-
resses brasileiros em torno dos
acordos comos EUA.
Emoutrasnegociações,foram

trocadas toneladas de areia por
trigo americano. Documentos

mostram que o acordo favorecia
somente a potência americana.
Em determinado momento, o
Brasil foi forçado a se decidir en-
tre enviar tropas aliadas para a
GuerradaCoreia,em1951,ouse
comprometeraenviarmaisareia
monazítica e outras “maté-
rias-primas estratégicas” para os
portos norte-americanos. Parte
da imprensa da época, de forte
apelo nacionalista, chegou a tra-
tar o assunto como um escânda-
lo, comapergunta “areia ou car-
ne para canhão?”.

Pelo menos 200 mil tone-

ladas de areia e óxido de

tório teriam sido retiradas

de praias brasileiras em

pouco mais de 50 anos.

Exportar areia ou enviar
soldados para a guerra?
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Um só homem foi acusado de
ter faturado milhões de dólares
emGuaraparicomaextraçãode
areia monazítica praticamente
de graça, durante quase 30
anos, exportando para diversos
países do mundo. Seu nome é
Boris Davidovitch.
NaturaldeOdessa,naRússia,

Boris era também naturalizado
norte-americano, francês e bra-
sileiro. Ele chegou ao Brasil em
1940 como procurador da “So-
ciété Minière”, empresa france-
saque jámantinhaaexploração
demonazitanoEspíritoSantoe,
em apenas um ano, já era dono
de todoopatrimônio radioativo
da cidade de Guarapari.
A empresa, quemantinha uma

exploraçãomodestadesdeadéca-
da de 20, foi transformada, em
1941,naMibra (Monazita Ilmeni-
ta doBrasil), o que lhe rendeuum
processo criminal na França por
peculato, arquivado anos depois
porfaltadeprovas.IssoporqueBo-
ris,comumaprocuração,vendeua
empresa e abriu a Mibra, usando
todo o patrimônio da Minière, só
que comeleno comando.
Davidovitchchegouapossuir

até cinco empresas diferentes
no mundo todo relacionadas à
extração e beneficiamento de
areia monazítica no Estado e
nãopagouquasenadadeimpos-
tos aos cofres públicos.
Asempresascobriamatotalida-

dedoprocessodeextraçãoebene-
ficiamento da areia. Ele era, por
exemplo, acionista da “Lindsay
Light and Chemicals”, empresa
americanaquecomproumonazita
da Mibra. Ou seja: o russo vendia
dele para elemesmo com a finali-
dadede se livrar de impostos.
Estima-se que Davidovitch

tenha revirado mais de 70 qui-
lômetros de praias, destruindo
restingas emMuquiçaba,Casta-
nheiras (Guarapari), Mãe-bá e
Ubu (Anchieta), e outras. Eram

36 toneladas por dia.
Até1956,anoemquefoiinstau-

rada uma CPI na Câmara dos De-
putados para investigar denúncias
naextraçãodamonazita,todootó-
rio retiradoporBoris daspraiasde
Guarapari lhe renderam 227 bi-
lhões de dólares, enquanto ele pa-
gavacercadeCr$0,80de imposto
à prefeitura por ano, segundo de-
núncias da própria Prefeitura de
Guarapari feitas ao jornal Tribuna
da Imprensa (RJ).

“Nasciecriei-meaqui.Nuncavi
esse homem fazer qualquer coisa
embenefício dessa terra”, protes-
tou ao jornal o prefeito Epami-
nondasdeAlmeida, em1956.Ele
assumiuaprefeitura após seuan-
tecessor,EdizioCirne,serafastado
porquedeuuma“bofetada”naca-
ra de Boris. O empresário queria
brigar na Justiça pela exploração
dasareiasdapraiadaAreiaPreta,
masoprefeito disse quedefende-
ria a praia “até debaixo de bala”.

A influência de Boris Davido-
vitch se dava além do mundo
empresarial. Enquanto um dos
homens mais ricos do país, ele
gozava tambémde boa influên-
cia política e usava métodos
nem sempre lícitos para conse-
guir o que queria.
NaCPIdaEnergiaAtômicade

1956, foram apresentadas cor-
respondências mostrando que
ele subornou juízes edesembar-
gadores para julgar demandas
de terras emque ele estava inte-
ressado.O russo, emdepoimen-

to, reconheceu a legitimidade
dos documentos.
Durante a CPI, deputados,

técnicos e jornalistas visitaram
as instalaçõesdaMibraemGua-
rapariedescobriramdiversas ir-
regularidades. A denúnciamais
grave foi a de trabalho escravo.
Segundo relatou a jornalista

Maria daGraça, doperiódico ca-
rioca Imprensa Popular, “os 27
trabalhadores tinham ausência
totaldecornasfaceselábios,ma-
greza doentia, olhar mortiço,
mãosepésdecoloraçãoanormal

O potencial das areias monazí-
ticas foi descoberto no final do sé-
culoXIX.Váriaspublicaçõesapon-
tamoengenheiroamericanoJohn
Gordon como o primeiro a olhar
para as areias das praias do sul da
Bahiaeperceberumadiferençade
coloraçãocomrelaçãoaoutros lu-
gares do litoral.
Gordon, funcionário da empre-

sa britânica de exportação de café
EdwardJohnston&Co.,encomen-
dou uma análise de amostras da
areiaeorelatórioapontouqueelas

continhamalgumtipodeminério.
Oengenheiro foi aEuropapara

vender o mineral e encontrou o
austríacoCarl Auer vonWelsbach,
criadordeumsistemadelâmpadas
incandescentesagásqueiluminou
a Europa por vários anos. Ele des-
cobriu que o óxido de tório era o
melhor material para produzir
umaluzforteeduradoura.Comis-
so,passouaencomendarareiamo-
nazíticaparaaretiradadotório.Na
época, a maior parte era extraída
deCumuruxatiba, Sul daBahia.

devidoaoconstantecontatocom
a umidade da areia. Todos des-
calços e semi-nus, vestidos ape-
nas de calções esfarrapados”.
Boris Davidovitch faleceu no

dia 20 de setembro de 1960. Se-
gundo informações extra-ofi-
ciais, ele morreu de infarto após
desembarcarnoaeroportoChar-
les de Gaule, em Paris. Após a
mortedeDavidovitch,asativida-
desdaMibra foramencerradas e
houve ordens para queimar to-
dososdocumentosdaempresae
enterrarmaquinários na areia.

Bombas de Urânio 233,
produzidas a partir do tório
extraído no Brasil, foram
lançadas durante testes em
1956, segundo os arquivos das
forças armadas americanas.
No entanto, não há
informações sobre quantas
bombas foram produzidas e
podem estar armazenadas até
hoje em território americano,
representando a participação
do Brasil em uma guerra
nuclear cujo acesso a
informações até hoje é restrito.

A Mibra, empresa que

explorou areias monazíticas,

chegou a retirar 30 toneladas

de material por dia das praias

Boris Davidovitch: esquema para se livrar de impostos

70 km

227 bi

30 anos

Russo era o
barão da monazita

Primeiras encomendas eram
para fabricação de luminárias

Estima-se que Davidovitch

tenha revirado mais de 70

quilômetros de praias.

Foi o tempo que Davidovitch

explorou areias monazíticas

de Guarapari.

Total de dólares na conta. Foi

quanto Davidovitch faturou.

CPI apurou suborno
e trabalho escravo

Testes

com bombas

em 1956



CONTRABANDO NOS
PORÕES DOS NAVIOS

A desculpa era de que a areia fazia peso nas embarcações.

“Fomos saqueados durante anos”, afirma historiadora
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Contando com o monopólio
da exploração de monazita no
Brasil e gerenciando a extração
das areias de Cumuruxatiba e
Prado, na Bahia, o engenheiro
americano John Gordon, consi-
derado o primeiro explorador
das areias monazíticas, coloca-
va “testas-de-ferro” para liderar
a empresa emGuarapari.
Diversos registros, no entan-

to, colocam em dúvida a legali-
dade das suas atividades.
Segundo a pesquisadora Bea-

triz Bueno, Gordon explorou e

exportou ilegalmenteareiasmo-
nazíticasdaspraiasdeGuarapari
dentro de navios, disfarçadas de
lastro.
“Diversas embarcações que

não tinham nada para fazer em
Guarapari estacionavam na
nossa praia e pegavam a areia
comadesculpadefazerpesonos
porões. Nós fomos saqueados
durante anos”, conta Beatriz.
Os navios Mercator e Fijord

foram presença fiel no porto de
Guarapari durante as várias dé-
cadas de exploração da areia

Passados70anosdo fimdaSe-
gunda Guerra Mundial, não há
documentos que comprovem
queaareiamonazíticadeGuara-
pari e de outras regiões brasilei-
rasfoiusadanasbombaslançada
sobreHiroshima eNagasaki.
Pelocontrário:sobreesseassun-

to restam mais provas contrárias,
uma vez que o elemento base da
bombabatizadadeLittleBoyerao
Urânio-235(U-235),enãooU-233
gerado apartir do tório das areias.
Já a bomba que caiu sobre Naga-

saki tinha comobaseoPlutônio.
De qualquer modo, o Urâ-

nio-233chegouaserusadoempes-
quisasdoProjetoManhattan,uma
iniciativa ultrassecreta voltada pa-
raodesenvolvimentodearmasnu-
cleares pelo governo americano.
Oficialmente,bombasdeU-233só
foram produzidas por volta de
1950, durante aGuerraFria.
Éaíqueamonazitabrasileiraas-

sume papel estratégico para os
EUA. Os americanos já domina-
vamafissãodoU-233eoenvioda

areiaquejáaconteciaháanossein-
tensificou ainda mais. O maior
pontode extraçãoeraGuarapari.
O envio durou por pelo menos

mais 15 anos. O fato é que o Urâ-
nio-233 ganhou destaque em um
projeto de armas nucleares batiza-
dodeOperaçãoTeapot.Aotodo,14
bombasforamlançadasempontos
do deserto deNevada (EUA), sen-
doquealgumastinhamcomobase
oU-233,combinadocomPlutônio.
O total de bombas desenvolvidas
noprojeto édesconhecido.

AlémdaMibra, outra empresa
atuava na extração e beneficia-
mento demonazita e ilmenita no
EspíritoSanto:aOrquima(Indús-
triasQuímicasReunidas),comse-
de em São Paulo. Seu proprietá-
rio, Augusto Frederico Schmidt,
tambémfoiconvocadoadeporna
CPI da Energia Atômica, quando
se recusou a divulgar os nomes
dos acionistas da empresa.
Schmidterabastanteinfluen-

te no meio político, foi assessor
direto do presidente Juscelino
Kubitscheke,depois,dogeneral
Castelo Branco, primeiro presi-
dente da ditaduramilitar.
Enquanto que a empresa Mi-

bra, de Boris Davidovitch, con-
centrava a exploraçãodemona-
zita ao Sul do Espírito Santo, a
Orquimaobtevelicençaparaex-
traçãona faixa que seguiadeVi-
tóriaatéoextremonortecapixa-
ba,emConceiçãodaBarra,além
do Sul da Bahia.
Asjazidascommaioratividade

ficavamemCarapebus, na Serra,
mas tambémhá registros de reti-
radadeareianaPraiadoSuá(Vi-
tória),NovaAlmeida(Serra),Re-
gência (Linhares) e São Mateus.
Mais tarde, a empresa também
explorou areias de Ponta da Fru-
ta, emVila Velha.
OrelatóriofinaldaCPIdaEner-

gia Atômica acabou por não atin-
gir criminalmente nenhum dos
empresários nemautoridades.
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apenas para

pegar areia

Teste com bomba: material retirado do Estado foi utilizado

monazítica. Ao jornal Imprensa
Popular, em 1956, o deputado
capixaba José Cupertino de Al-
meida denunciou a baixa taxa
de impostos cobrados pela ex-
ploraçãoda areiamonazítica de
Guarapari: “Édolorosoregistrar
que Guarapari possui uma das
maiores reservas de minerais
atômicosdomundoe,noentan-
to,éumdosmunicípiosmaispo-
bres do país”.
Com a popularização da ener-

gia elétrica, a partir dadécadade
20, a exportaçãodamonazita so-

freu uma queda, até que as pes-
quisas sobre energia atômica se
intensificaram no período da Se-
gundaGuerraMundialenaGuer-
ra Fria. Amonazita foi, então, re-
colocadaemevidênciaporconter
tório, elemento radioativo.
Em 1951, a Lei Federal n°

1310 proibiu a exportação de
monazita bruta num esforço de
tentar despertar o interesse de
empresas nacionais em benefi-
ciaromaterial.Mesmocoma lei
em vigor, as exportações ilegais
continuaram.

Novo barão
explorou
areias até
em Vitória

GAZETA
ONLINE

gazetaonline.com/bomba

A exploração das areias

monazíticas para fabricação de

bombas está contada em detalhes

no Gazeta Online. No site, você

pode conferir fotos, vídeo, recortes

de jornais da época e muito mais.

Amanhã, A GAZETA publica

mais uma parte dessa história.

Bombas de Urânio-233
lançadas nos EUA
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História de décadas contada em quadrinhos
ILUSTRAÇÕES: ARABSON


